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RESUMO

A presente pesquisa tem como tema A LGBTfobia como herança do colonialismo e a descriminalização
de homossexualidade pelo Código Penal em Angola,  onde o objectiva em  analisar os impactos da
introdução  do  novo  código  penal  em  2019  para  as  minorias  sexuais  angolanas.  visando  a  discutir  a
importância que tem a descriminalização de relações afetivas entre pessoas do mesmo sexo em Angola.
Atendo-se primeiramente em analisar os estigmas deixados pelo antigo código penal português de 1886, no
seu  artigo  71  vigente  em  Angola,  até  2019,  que  foi  interpretado  no  sentido  de  que  criminaliza  a
homossexualidade em Angola por estipular medidas de segurança aplicáveis a práticas de vícios contra a
natureza, para entender a LGBTfobia como uma estigma existente em Angola, como uma herança colonial.
Pretende-se também mostrar como a sociedade angolana tem criado estratégias para quebrar como esses
estigmas criado pelo colonialismo português, para isso destacamos a lei 38/20, que aprova o novo código
penal de 2019, no seu artigo 71, e posteriormente analisar o impacto que teve a mesma, para isso será
realizada uma pesquisa documental em sites com notícias relacionados com os assuntos.  Nesta vertente
estudar a história da criminalização das relações homoeróticas a partir do código penal colonial angolano, em
relação com outros códigos penais coloniais instalados em alguns países africanos, para entender como essas
leis, influenciaram na criação de estigmas nas sociedades africanas contra as comunidades LGBTQIA+. Em
Angola particularmente, a homofobia representa um discurso violento e excludente, herdado principalmente
pelo processo colonial nos países africanos. Um processo que desencadeou vários estigmas como negação da
homossexualidade nesse espaço, a exclusão e a violência contra pessoas LGBTQA+ e uma tardia política de
descriminalização da comunidade.
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